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Em muitas culturas e países, os fiéis desenvolvem uma profunda devoção por figuras
piedosas que, embora não tenham sido oficialmente canonizadas, são consideradas “santos
populares”. Desde o tão venerado Padre Pio até personagens históricas conhecidas por sua
grande caridade, essas pessoas inspiram a fé de milhares de crentes. Mas surge
frequentemente a pergunta: por que a Igreja não canoniza todos esses “santos
populares”?

A resposta está no rigoroso processo pelo qual a Igreja examina a santidade de uma
pessoa. Não se trata de uma decisão arbitrária nem de um simples reconhecimento popular.
Ao longo dos séculos, a Igreja desenvolveu um método teologicamente fundamentado e
cientificamente exigente para elevar alguém à honra dos altares.

Neste artigo, exploraremos como funciona o processo de canonização, por que os
milagres e as virtudes heroicas são necessários e como esse rigor fortalece nossa
fé.

1. Quem é um “santo popular” e por que a devoção
popular não é suficiente?
Ao longo da história da Igreja, muitas figuras religiosas foram objeto de grande veneração
popular sem serem oficialmente reconhecidas como santos. Essas pessoas podem ter sido
missionários, mártires, almas de oração ou exemplos de caridade. No entanto, a
popularidade por si só não é prova de santidade reconhecida.

A Igreja, como Mãe e Mestra, não se baseia apenas no entusiasmo dos fiéis. Sua missão é
garantir que os modelos de santidade sejam verdadeiramente dignos de imitação,
não apenas por sua vida exemplar, mas também porque existem sinais claros de que
estão na glória de Deus.

Por isso, o processo de canonização exige:

✅ Uma fama de santidade e evidências de virtudes heroicas
✅ Uma investigação minuciosa da vida e dos escritos do candidato
✅ Milagres confirmados cientificamente

A canonização não é apenas um reconhecimento humano; é uma declaração oficial da Igreja
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de que essa pessoa intercede por nós junto a Deus e sua vida pode ser seguida com
segurança.

2. Por que a Igreja exige provas de virtudes heroicas?
O primeiro passo no processo de canonização é verificar as virtudes heroicas do candidato.
Mas por que isso é tão importante? Porque a santidade não significa apenas ser uma boa
pessoa; exige uma vida radicalmente voltada para Deus de forma extraordinária.

O que são virtudes heroicas?

Um santo não apenas pratica a fé, a esperança e a caridade como qualquer bom cristão, mas
o faz de maneira constante, extraordinária e em meio a dificuldades. Por exemplo:

Fé heroica: Confiança absoluta em Deus mesmo no sofrimento, como Santa Teresinha
do Menino Jesus em sua doença.
Esperança heroica: Certeza inabalável nas promessas divinas, como São Maximiliano
Kolbe no campo de concentração de Auschwitz.
Caridade heroica: Amor levado ao extremo, como São Francisco de Assis pelos
pobres.

A Igreja examina meticulosamente todos os detalhes da vida do candidato à santidade.
Muitos “santos populares” podem ter feito grandes obras, mas nem todos demonstraram
essas virtudes de forma heroica.

3. Por que os milagres são necessários? O rigor
científico da canonização
Um dos aspectos mais fascinantes e exigentes do processo de canonização é a necessidade
de milagres. Não basta ser virtuoso; a Igreja exige uma prova sobrenatural da
intercessão do candidato.
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Por que a Igreja exige milagres?

Para confirmar que o candidato está na glória de Deus: Um milagre é um sinal1.
divino que demonstra que a pessoa já goza da visão beatífica e pode interceder por
nós.
Para distinguir um grande exemplo de vida de um verdadeiro santo: Muitas2.
pessoas viveram de forma exemplar, mas apenas aquelas confirmadas por sinais
divinos são canonizadas.

O processo científico por trás dos milagres

Para que um milagre seja reconhecido, ele deve atender a critérios rigorosos:

✅ Deve ser cientificamente inexplicável: Um evento extraordinário não basta; ele deve
ser analisado por médicos e cientistas para excluir qualquer explicação natural.
✅ Deve ser imediato, completo e permanente: Uma cura, por exemplo, deve ocorrer de
forma súbita, não ser resultado de tratamento médico e não apresentar recaídas.
✅ Deve ser atribuído à intercessão do candidato: Não basta que um milagre aconteça; é
necessário provar que a pessoa beneficiada rezou especificamente ao candidato.

Os casos são examinados por tribunais e comissões médicas independentes. Nem
todos os fenômenos extraordinários são reconhecidos como milagres—na verdade, a
maioria dos casos é rejeitada.

4. Por que esse rigor fortalece nossa fé?
Longe de ser um obstáculo, esse nível de rigor é uma garantia para nossa fé. A Igreja não
pode proclamar santos de maneira leviana, pois sua missão é nos conduzir com segurança à
verdade.

Se os santos fossem canonizados sem critérios rigorosos, haveria o risco de:

❌ Aceitarmos como modelos pessoas que talvez não tenham vivido plenamente o
Evangelho
❌ Considerarmos fenômenos naturais como milagres, prejudicando a credibilidade
da fé
❌ Reduzirmos a santidade a uma questão de popularidade ou sentimentalismo
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O rigor da Igreja, portanto, é uma bênção. Quando a Igreja proclama um santo,
podemos ter certeza de que sua vida foi exemplar e que ele intercede realmente
por nós no céu.

5. Aplicação para nossa vida: como viver a santidade
no dia a dia?
O que podemos aprender com esse processo para nossa vida espiritual?

� A santidade não é questão de fama, mas de fidelidade diária. Não precisamos ser
“populares” para sermos santos; basta amar a Deus nas pequenas coisas.
� Os milagres existem, mas a verdadeira fé não depende da busca por sinais. Nossa
fé em Deus não deve se basear apenas em milagres, mas na confiança em Sua vontade.
� A Igreja é nossa guia segura. Em tempos de ideologias e crenças confusas, seguir os
critérios da Igreja nos protege do erro.

Cada um de nós é chamado à santidade, mesmo que nunca sejamos canonizados. O
verdadeiro desafio não é esperar reconhecimento, mas viver nossa fé com autenticidade
e confiança em Deus.

Conclusão

A Igreja não canoniza todos os “santos populares” porque a santidade exige muito mais do
que simples devoção pública. São necessárias virtudes heroicas e milagres
comprovados cientificamente como sinais claros da glória celestial.

Esse processo rigoroso não é um obstáculo, mas uma garantia. Ele nos lembra que a
santidade é real e acessível, mas exige uma vida de total entrega a Deus.

Em vez de nos perguntarmos quem será canonizado, deveríamos nos perguntar: Como
estou vivendo meu caminho para a santidade?


